
12 Terça-feira, 5 de Agosto de 2025NORTE

A Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária do Pará 
(Seap) bateu recorde de inscritos 
no Exame Nacional para Certifi-
cação de Competências de Jovens 
e Adultos para Pessoas Privadas de 
Liberdade (Encceja PPL) 2025. 
Segundo o governo, o resultado 
é reflexo do aumento dos investi-
mentos na educação como ferra-
menta de reinserção social. 

Em 2024, 3,4 mil internos 
participaram do exame, e 1,9 mil 
obtiveram aprovação, com índice 
superior a 55%. Desde 2019, o 
crescimento é de 870%. 

A Seap busca parcerias com 
a Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e a Universidade do Esta-
do do Pará (UEPA) para ampliar 
o alcance dos preparatórios.

O governo do Tocantins, 
por meio do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran/
TO), encerrou no domingo (3) 
a Operação Verão Seguro 2025 
com números expressivos.

Realizada entre 27 de ju-
nho e domingo (3) a ação levou 
educação e fiscalização de trân-
sito a 25 municípios.

Ao todo, foram 92 ações 
educativas, incluindo 40 blitzes 
e 51 panfletagens, com orienta-
ções sobre segurança viária.

Na fiscalização, 11,7 mil 
veículos foram abordados e 85 
removidos. Foram realizados 
quase 4,8 mil testes do bafôme-
tro, resultando em 74 autuações 
por alcoolemia e 41 prisões por 
embriaguez ao volante.

Rondônia registrou a abertura 
de 16,8 mil novas empresas entre 
janeiro e junho de 2025, um au-
mento de 20,9% em relação ao 
mesmo período de 2024. 

Desde 2019, já foram aber-
tas 161,5 mil empresas no esta-
do. Somente em junho, foram 
2,5 mil novos registros. Porto 
Velho lidera com 5,8 mil novas 
empresas no semestre.

O estado se mantém em 1º lu-
gar no ranking nacional de apoio 
ao empreendedorismo, de acordo 
com dados do Centro de Lideran-
ça Pública (CLP). 

O ambiente favorável é im-
pulsionado por ações como o 
sistema 100% digital “Empresa 
Fácil RO”, que permite registro 
automático e simplificado.
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O Hospital Delphina Rinal-
di Abdel Aziz, unidade da rede 
estadual de saúde localizada na 
zona norte de Manaus, alcançou 
a marca de 200 transplantes renais 
realizados. 

O serviço foi implantado em 
2023 e registra uma média de 100 
procedimentos por ano, número 
três vezes maior que os realizados 
antes, quando os pacientes eram 
atendidos por meio do Tratamen-
to Fora de Domicílio (TFD).

Com investimentos do Go-
verno do Amazonas, o hospital 
passou a realizar transplantes com 
doadores vivos e, desde 2024, com 
doadores falecidos. A ampliação 
do serviço consolidou a unidade 
como referência em média e alta 
complexidade na região Norte.
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AM: consumo de gás 
natural tem leve alta

O consumo de gás natural 
no Amazonas registrou alta 
de 1,24% no primeiro semes-
tre deste ano. Dados da Com-
panhia de Gás do Amazonas 
(Cigás) apontam que a média 
diária foi de 5,450 milhões de 
metros cúbicos, frente a 5,383 
milhões no mesmo período do 
ano anterior.

A expansão, conforme di-
vulgado pela Agência Amazo-
nas de notícias, é atribuída à 
ampliação da rede de distribui-
ção e ao aumento da procura 
por parte dos consumidores.

O setor termelétrico conti-
nua sendo o principal respon-
sável pelo volume consumido, 
com uma média diária de 4,577 
milhões de metros cúbicos en-
tre janeiro e junho.

Esse número representa um 
crescimento de 1,15% em com-
paração aos 4,525 milhões de 
metros cúbicos registrados no 
primeiro semestre de 2024.

O gás natural é utilizado 
para a geração de energia elé-
trica em cidades como Manaus, 

Coari, Codajás, Anamã, Anori 
e Caapiranga. No segmento 
industrial, o aumento foi de 
5,84%. O volume médio diário 
consumido passou de 185,4 mil 
para 196,2 mil metros cúbicos 
no primeiro semestre de 2025.

Atualmente, 80 unidades 
consumidoras dos setores quí-
mico, metalúrgico, papel e pa-
pelão e duas rodas utilizam gás 
natural no processo produtivo.

As maiores fábricas do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) es-
tão entre as empresas que utili-
zam o combustível.

O setor comercial, forma-
do por cerca de 300 usuários, 
incluindo restaurantes, acade-
mias, hospitais, lavanderias, 
shoppings e supermercados, de 
janeiro a junho, a média diária 
foi de 7,3 mil metros cúbicos, 
um aumento de 15,4% em rela-
ção aos 6,3 mil metros cúbicos 
consumidos no mesmo período 
do ano passado. A maior varia-
ção proporcional foi observada 
no segmento residencial, que 
alcançou 25% de crescimento.

Expoacre 2025 atraiu
quase 400 mil pessoas

A Expoacre 2025, que ce-
lebrou os 50 anos do evento, 
recebeu 354 mil visitantes nos 
nove dias de realização, com 
média diária de 39 mil pessoas.

Considerando o público 
flutuante, o número total de 
circulações chegou a aproxi-
madamente 399 mil. A orga-
nização destacou o reforço na 
segurança como um dos fatores 
principais para o sucesso da 
edição, com efetivo integrado 
de diversos órgãos estaduais.

Os shows nacionais foram 
o principal atrativo, com apre-

sentações de Gusttavo Lima, 
Zezé di Camargo e Luciano, 
Fernanda Brum, Matheus e 
Kauan, além do encerramento 
com Jorge e Mateus. Duas noi-
tes dedicadas ao público infan-
til complementaram a progra-
mação de entretenimento.

A estrutura do evento con-
tou com praça de alimentação, 
exposições agropecuárias e es-
paços comerciais. A Secretaria 
de Justiça e Segurança Pública 
implementou um esquema es-
pecial com planejamento deta-
lhado para garantir a segurança.

Raylanderson Frota/Secom-AC

50ª edição teve recorde de público e segurança reforçada
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A prefeitura de Porto 

Velho (RO) iniciou a res-

tauração da Locomotiva 

nº 18, fabricada em 1936 

por uma empresa alemã 

e símbolo da Estrada de 

Ferro Madeira-Mamoré 

(E.F.M-M). A máquina, 

conhecida como Barão 

do Rio Branco, foi usada 

para transportar cargas 

e conectar comunidades 

entre a capital rondo-

niense e Guajará-Mirim 

(RO), ao longo de 366 

quilômetros de trilhos.

O objetivo é devolver 

a locomotiva à operação 

para integrar o turismo 

ferroviário de Porto Velho.

O projeto de recupera-

ção faz parte do plano de 

revitalização do Comple-

xo Madeira-Mamoré, com 

apoio técnico da Associa-

ção Brasileira de Preserva-

ção Ferroviária (ABPF).

A ação resgata a me-

mória histórica da ferrovia, 

que foi essencial para o es-

coamento da borracha no 

início do século XX e para a 

formação da capital. A Lo-

comotiva 18 será a atração 

principal de um novo ro-

teiro turístico, permitindo 

passeios sobre trilhos em 

trechos do complexo.

Durante as nove noites da 

50ª Expoacre, a Organiza-

ção em Centros de Atendi-

mento (OCA) realizou mais 

de 450 atendimentos no 

Parque de Exposições Wil-

dy Viana, oferecendo mais 

de 100 serviços públicos. 

A ação levou cidadania a 

quem não pode buscar 

atendimento em horário 

comercial.

O Parque da Cidade, 

maior intervenção urbana 

da preparação para a COP 

30, virou o novo ponto fa-

vorito dos paraenses. Com 

500 mil m², floresta pre-

servada, painéis solares 

e mais de 2.500 árvores, 

recebeu meio milhão de 

visitantes em menos de 

30 dias e virou símbolo de 

lazer e sustentabilidade.

O governo do Tocantins 

abriu inscrições até dia 21 

para entidades da socie-

dade civil participarem da 

eleição do Conselho Esta-

dual dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência. Serão es-

colhidos 12 membros (titu-

lares e suplentes). A eleição 

será em 19 de setembro e a 

posse, em outubro no Palá-

cio Araguaia, em Palmas.

O governo do Amapá co-

meçou a Atualização Ca-

dastral para servidores 

aniversariantes de agosto. 

O processo é obrigatório e 

deve ser feito até dia 31 no 

Portal do Servidor. Devem 
participar servidores ativos 

e comissionados, Docu-

mentos exigidos: IR e Ato 

Declaratório de Lotação.

A Universidade Federal do 

Amazonas participa do 12º 

Encontro Nacional de Es-

tudantes Indígenas de hoje 

(5) a sexta-feira 8, no Centro 

de Convenções Vasco Vas-

ques (AM), com rodas de 

conversa e defesa de tese 

indígena. O evento destaca 

saberes tradicionais e justi-

ça climática na educação.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante) vistoriou, ontem 

(4), as obras da praça de 

alimentação da feira Ma-

naus Moderna. O espaço 

terá 24 boxes com reves-

timento em cerâmica, 

cobertura metálica, pias e 

estrutura completa. A en-

trega será no fim do mês.

Hoje (5) até quinta-feira (7), 

a prefeitura de Porto Velho 

realiza audiências públi-
cas da Lei Orçamentária 

Anual (LOA) 2026 no Tea-

tro Banzeiros, às 18h, com 

transmissão online. A ação 

visa ouvir a população so-

bre prioridades de investi-

mento. Educação, saúde e 

assistência social lideram 
entre as demandas.

O Castra Móvel chegou 

à Unidade de Vigilância 

e Controle de Zoonoses 

(UVCZ) ontem (4), onde 

deverá ficar por cerca de 
30 dias na Unidade de Vi-

gilância em Zoonoses, no 

bairro Centenário, em Boa 

Vista. Com agendamen-

to das 8h às 11h, o serviço 

gratuito é voltado para 

cães e gatos machos.

O governador Wilson Lima 

(União) anunciou o cha-

mamento de 10 mil novos 

beneficiados no 2º ciclo da 
CNH Social, que oferece 
habilitação gratuita a pes-

soas de baixa renda. Serão 
7 mil vagas no interior e 

3 mil em Manaus. A lista 

está no site do Detran Ci-

dadão. O prazo para agen-

damento vai até 29/9.

O Instituto Confúcio da 

Universidade Estadual do 

Pará abriu inscrições gratui-

tas para oficina de Tai Chi 
Chuan, com aulas do dia 13 

ao dia 25, às terças, das 9h 

às 10h30. Serão 40 vagas 
por ordem de inscrição e 

vão até quarta-feira (6) por 

formulário online disponí-

vel no site da Agência Pará.

Arquivo E.F.M-M

Máquina da Estrada de Ferro Madeira voltará a rodar

Locomotiva histórica será 
restaurada em Rondônia

Belém destaca estrutura 
após polêmicas da COP30

Faltando menos de 100 dias 
para a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP30), marcada 
para novembro em Belém (PA), 
os governos paraense e Federal 
intensificaram ações para refor-
çar que a capital do Pará está em 
condições de receber o evento.

A movimentação responde 
a críticas sobre a falta de estru-
tura, especialmente de hospe-
dagem, e a denúncias de preços 
abusivos nas acomodações.

Uma apuração do jornal O 
Globo, publicada na segunda-
-feira (4), apontou que hotéis 
de três estrelas em Belém che-
garam a cobrar R$ 85 mil por 
diárias durante o período da 
COP. Para efeito de compara-
ção, o valor ultrapassa os preços 
cobrados pelo Copacabana Pa-
lace, no Rio de Janeiro.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, afirmou que o 
governo está “mitigando e su-
perando” os preços altos, com 
fiscalizações na rede hoteleira. 
Ele comentou que alguns valo-
res serão subsidiados para paí-
ses de menor poder aquisitivo.

“O governo brasileiro está 
atuando fortemente para que 
não haja nenhum argumento 

– inclusive esse de que não há 
leitos e de que os preços estão 
exorbitantes. Visitei hotéis 
aqui, hoje, que estão sendo en-
tregues com diárias de R$ 2 mil 
ou R$ 3 mil”, disse Sabino. 

Além disso, a preparação 
envolve mais de 40 obras com 
foco em mobilidade, sanea-
mento, turismo e tecnologia.

Segundo o governo do Pará, 
os investimentos ultrapassam 
R$ 4 bilhões e são financiados 
com recursos do Orçamen-

to Geral da União, do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
da Itaipu Binacional e de con-
trapartidas locais.

A Agência Pará de Notícias 
informou que mais de 5 mil 
empregos diretos e indiretos já 
foram gerados, e que a COP30 
deve reunir 196 países.

Início da polêmica
As críticas ao evento se in-

tensificaram na última sexta-

-feira (1º), quando a Folha de 
S.Paulo revelou uma carta en-
viada por 29 países à Secretaria 
Extraordinária da COP30 e à 
ONU solicitando a mudança 
em razão dos altos preços. 

Também na sexta, o presi-
dente da COP, André Corrêa 
do Lago, reconheceu o proble-
ma em coletiva de impresa. “Os 
preços estão muitíssimos mais 
altos. Então, há uma operação 
em curso para assegurar que to-
dos os países possam vir”, disse.

Hospedagem, obras e política internacional marcam os preparativos
Edivaldo Sodre?/Ag. Pará

Para a hospedagem, o Pará aposta em novas estruturas e o Governo Federal em subsídios


